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OB~A OE RAPAZES, PARA RAPAZ6~, PELOS RAPAZE'j 

ldlcllo, U.llllslrliff 1 Ploprl1tirta: Casa d• B•lal1 •• l'tltl-Pql • lml 
~ Vales do Correto para Cete-Preco ltOO 

TORNU A LI.SODA 
REGRESSADO do Lar de Coimbra, aonde 

fôra por amor d:is eleições, de novo venho 
relatar o que foi. mais uma viagem. Antes, 
porém, quero dizer que, assim como nas 

Casas do Gaiato, também no Lar dos Pupilos o 
acto efectuou-se logo a seguir à ceia. Esta. foi 
melhorada. Houve, até, bolos e vinho do Porto 
de uma caixa dêle que no Porto me deram. Tam~ 
bém houve tres vintes. Estava Padre Adriano 
mais eu. Os pupilos, em numero de trez dezenas 
mais tres. 

Já há muito que se vinha falando no aconte­
cimento. Havia tres correntes, cada uma com seu 
proposto. Dois dos grupos resolve'ram fundir-se 
de onde resultou ficar o Pimenta, Maioral cessante, 
com 16 votos e o seu oponente, Ceziir, com 13 
votos. O caso foi muito sério e muito falado. Eu 
gosto que os rapazes tomem interesse e se deter­
minem. Se eles sentem que a obra é deles certa 
está a sua continuidade. A necessidade de um 
Lar dos rapazes que saem dos Reformatórios não 
se discute. Vamos alargar. Instalar mais c~mas. 
Receber mais rapazes. O chefe risca e todos 
obedecem. Chefe deles, escolhido por eles, em 
uma obra deles. 

Antes, porém, de entrar propriamente na 
v iagem à capital, quero dizer que, devido à facili­
dade que . o nosso carro nos presta, é passivei 
fazer desvios nas estradas, com manifesto proveito 
para a obra-e também para a minha pessoa. 
Desta vez, foi em Anadia. Por mais que tenha 
procurado no dicionário, ainda não topei a palavra 
adequada, com a qual se possa agradecer ao Se­
nhor que nos ofereceu coisa de tanto valor. E se 
fôsse só o carro! O pior são cheques que Ele 
manda de vez em quando. Tem duas filhas. 
Deus lhas guarde. 

Ora vamos agora ao que importa. Fui no 
rápido. · O rápido chegou à hora. Nos corredores 
não ·~~ _rompia, de tanta gente e de tantas malas! 
Comi a 2.8 série. O senhor que me deu de 
comer, .olhava em roda e dizia: Tudo isto é gente 
que vaz para o Parlamento. E desfiava nomes. 
Nomes importantes, que a gente anda afeito a vêr 
nos jornais. Nomes e retratos. Vê aquêle? E' 
fulano. Vê o outro ao pé? E' sicrano. Fiquei 
conhecendo muitos de v ista, que até ali só conhecia 
de nome. 

Uryia _vez na estação do Rossio, fiz por ser 
dos pnme1ros a chegar ao hotel, não fôsse haver 
falta de camas, pela abundancia de passageiros. 
Mas não. Tive aonde dormir. Manhã seguinte, 
começani os passos da minha via dolorosa. Nunca 
!anto, como desta vez! Dos senhores com quem 
ta falar, um estava doente e não me pôde receber. 
O outr~, estava de perfeita saude, mas não quiz. 
Que dzga o que quer. Nunca mais torno a dar 
este recado, como tenho feito, quando às vezes 
m~ procuram em casa. Não torno. Não, que já 
sei qu~nto custa ~uvi-lo! Aprendi. Quero aprovei­
tar a ltção. Desci as escadas triste mas não de­
sanimado. A outros, terá acontecldo bem pior. 

Uma vez no Terreiro do Paço, vem um senhor 
direito a mim. 

-Você é do Norte e eu também. Você está 
no Francfort e eu também. Você é o padre da 
Casa do Gaiato. Nisto, met~ a mão no bolso de 
dentro, rapa da carteira e ..• 

-Si.m senhor. Eu sou tudo quanto o senhor 
diz. Diga-me agora quem é? 

• DIHECTOR E EDllOB: Padre Américo • Cemposlclo 1 blpmrio-Tlp. da casa Nan' AlvarN H. Santa Catarina, 821-Ptrti 
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PIMENTA TELES CEZAR 
Dezasseis vozes pronunciaram-se e Rival do f'leito. Rival oe temer. T reze 
disseram aµe ele heviu de tomar a ser vozes assim o disseram. M"s tudo aca-
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o chefe do La/d~~:~o, por 16 votos. = 
==:: E' natural de Elve~. Anda no 3.o ano 
==:: da Escola Comercia l e trabalha num · 

MANUEL PINTO 
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R esponsabilid~des· 
Pela segunda vez e com muito 

interesse, um dos meus filhos veio 
ao pé de mim mostrar a ferida 
que tem no peito. E' engeitado. 
Soube agcra do pai. Quer que 
êle o tome por filho. Eis a ferida. 

Este mancêbo encontra-se bem 
colocado. E' casado. Tem o seu 
lar. A vida dele é uma verdadeira 
promessa. Ora como o pai, ao 
que se sabe, é um homem des­
mantelado, eu arrisquei: Que te 
importas de um pai a::.sim? Ele 
insiste: Quero que me perfilhe. 
E' a sua obrigação. E' o seu 
dever. Eu desejo ter um pai. 

Eu admirei as palavras fortes e 
honradas do Enjeitado. Merecem 
um comentario. Vamos a êle. 

Os senhores que nesciamente 
contraem responsabilidades desta 
natureza, não suspeitam da chaga 
,.,.,o ohr:.o._r:n n!l r~ f i r-.Q r tnrlai_JL_uiti~ 

no coração das victimas que fazem. tiveram. Digo teem. No supremo 
Quero um pai. Aonde a lei faci- tribunal das derradeiras contas, 
li ta, é preciso que a consciencia tudo aparece no presente! ..• 
dificulte~ A' fraqueza natural da, Porém, aonde eu sinto mais in­
mulher, levante-se a força do timamente a ferida qµe jamais ci­
homem. A ' voz da carne, res- catrisa, é nas carta$ que recebo. 
ponda o espírito. Ao animal, o São Engeitados que as escrevem . . 
homem. Somos ou não somos Homens de bem, feitos e coloca­
cristãos?! Não suspeitam. das na vida por si mesmos, abra-

Como aquêle, quantos não tenho çam de onde estão as Casas do 
eu encontrado no meu peregrinar! Gaiato: Eu cresci ao abandono, 
De uma vez, era um trabalhador, por isso mesmo amo essa obta. 
pai de nove filhos. Conversamçs. São pregadores do Evangelho. 
Dai a nada, começa a ferida a Pregam o quarto mandamento. 
sangrar: meu padre; nunca senti Amam. Dizem em suas cartas, à 
na vida a alegria destes rapa;~es. sua maneira, que a Família é laço 
Nao tive pai! Tantos -anos, e a talhado no Céu. Tão bem· feito, 
ferida ainda a botar sangue: nao que se alguem o pretende desfa-
tive pai/ zer, sofre e causa dôr 

Não teve? Teve sim senhor. Ele é verd1:1de que há uma lei 
Ele tem pai. Todos os engeitados chamada investigaçao de pater­
teem pai. A geração expontanea é nidade para casos destes . Há sim 
11m Prrn da c.ienc:iasinha. Não di!LO coN n NuA NA SECUNDA PÃCIN& 
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.~.QUINZENA .. '-'~ 

Esteve aqui há. dias, e vi6ita à nossa aldeia um 
Rapaz que foi outrora meu companheiro das colÓnias 
de campo em Coimh:-a, berço da Obra da Rua. Era 
ao te.mpo estudant~ de Le·s. Hoje, é magistrado nas 
colónias do ~mpér10. A ausencia. não nos 11eparou. 

Ele tenciona casar-s<;1. A noiva r,.side lá fora. 
Tem o~denado para um Lar cristão. Tem algumas 
economias para as penas do ninho Tem muita alegria 
de viver. E' um moço saudável de corpo e alma. 
Er~ assim em Coimbra. N}\o mudou com a mudança. 
Qu1z-lhe sempre muito. é11overaas, palavras olhar -
tudo limpo. Se alguma v~z frequentava um baile ~om 
outros da Briosa, não perdia a Comunhão. O quê? 
U m baile? Sim. O pecado está no coração. 

Deixê mo-lo falar: 
11Sabe; tenho a minha vida Equilibrada. O que 

11ganho, chega. Se às v zes há qualquer necessidade 
11maior, nêsse mês aumentam os n:i.eus emolumentos11. 

Isto foi na varanda da casa-mãe. Horizontes 
largos. Ide~is infinitos. Testemunho perene da liber­
dade dos filhos de Deus : à maneira que preciso 
recebo. 

Se fizer tão bem à alma dos leitores, co~o fez à 
minha, a conversa deste Rapaz, b11m empregado é o 
tempo que se gasta em transmitir. Eu chamo a isto 
a Boa Imprensa. Chamo a isto um jornal católico. 
Para que havemos nós de er desordenadamente soli­
citos do que se há--de comer ou do que se há-de vestir 
amanhã? Maná e codornizy, foram um dia ali .nento 
do povo de Deus. Todos bs dias, caía o suf1cientis 
par.a cada dia e o~da homem. Se algum apanhava 
mais do que ~ecessttava para aquêle dia, derrancava­
·Be·lhe o manJar. Não o podia comer nem êle nem 
ºª.maia. Apodrecia! Oh castigo do 

1

Céul Quanta 
coisa boa não apodrece no mundo! Podre de rico é 
uma expreesllo do nosso povo. Gosto muito dela. 
Faço-a minha. 

~~~·~~·~~·~~~~~~~·~ 

Noticias da Casa de Mjranda 
----- po• Cario• Velo•o da t.locLa -----

Na véspera do N atai andavam todos animados. 
O Snr. Professor arraojon o presépio e nóa fomo3 ao 
fI!UBgo e à verdura. Na co~inha o fogão esteve todo o 
<lia a trabalhar para fritar as filhódes. Era una pouco::i 
<le alguidares delas. A' noite tivemos consoada à por­
tuguesa batatas com bacalhau, ovos e couvee. A ee­
{?Uir fomo-nos deitar, e à meia noite levantamo-nos. 
Foram à missa do galo. O João Carlos tocou harmónio 
e nód cantar_nof,. comungamoit e beijamos o meniuo 
Jesus. Depois viemos para a sala de jantar comer 
filhóses e como nos portamos bem durante o ano o . J , menmo esus deu-nos uma prenda a cada um. 
Uns tiveram sobretudos. casacos cal"ªª e os outros . . l , '# ' 
tiveram meias e eoços. Ficamos muito contentes e 
fomos outra vez dormir até à~ oito e meia da manbà. 

Oa nossos pobres também tiveram o Natal me­
lhorado. Demos um bacalhau grande a cada um e 
mu.itas peças de roupa e bolos que nos deram de 
Coimbra. Iam11s todos contentes pelo .caminho com 
aquelas esmolas e os nos3os pobreeinhos tflmbém fica· 
ram contentes. A nossa conferência distribuiu durante 
o ano ? .250~00 e maia ~ cem peças de roupa. Na 
sexta-feira foi a festa dos doentes do hospital do Cas­
tek. Foram a Coimbra distribuir as broítas do Natal os 
que fizeram a primeira mesa da conferência·o José 
três Maria, o Lisboa e eu. Leva ramos quatro ceetadae de 
broinhas e dois de frutas. Todos comeram à vontade 
despedindo-se até à Páscoa. 

~á. ~ias Í<>mo~ a Semide jogar com os alunos 
deste instituto Salesiano. O jôgo decorreu normalmente 
estando os de Semide a ganhar à 1.ª parte por 3.2'. 
Cor_neçando a 2.ª parte os gaiatos animaram e jogaram 
mate do que eles, mas a pouca sorte deixo 1-nos perder. 
Ao fim do encontro registou-se a derrota por 6-2. 

Na terça-feira an~ava tudo contente por saber 
que o Snr. Padre Américo chegava naquele dta à noite. 
Assim que ouviram o carro chegar foram a correr 
numa algazarra beij"r-lhe a mão. No automóvel vie­
ram dois meninos do Lar do Porto. O Fernando e o 
Ferreir~nha. Quando and,avam a pôr a mesa o' enr. 
Padre Américo pôs sobre cada mesa uma bola de 
Técis. Ao _jantar o snr. Padre Américo perguntou a 
alguns menmos para quem eram aquelas bolas e· foi as 
d~ndo aqu~les que se fi~era?1 mais espertos. No dia 
1: de Janeiro houve as pr1m~1ras eleições cá na casa, 
ficando o nosso chefe o Camilo a quem demos muitos 
vivas. 
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O OAIATO 

NOTÍCIA 
Eis aqui os nomes de portugueses amigos de 

Portugal, gue se lembraram de. envi ::t r uma pan­
cada de dotares à Crisa do G aiato. Residem em 
Mevvark, AméricH do Norte, mas nllo indicam 
nome ou númerú de rua. 

Devem. ser da classe trab -i lh:idoru a julgar 
pelas quantias que oferecem, - pou,:iuinho e tam· 
bém pelas palavras que dizem, .. muitíssimo'. A vida 
cHlejada sente e compreende muito melhor estas 
obras do que a vida regalada. 

Or~ eu tenho um grande desejo de enviar o 
nosso 1ornEi l a cada um dos simpáticos Hmigos 
Na lista de nomes, aparece a morada em Portugal: 
Publica· s~ aqui tal qual veio, e se algu'll dos 
nossos leitores con~ece qualquer urn, rog0-lhes o 
favor d~ me comun1ci:ir o seu enderêço, nos Esta· 
dos l!ntd~s. Valeu? Um que receba o jornal, pas­
sará 1med1atamente aos mais e desta sorte se vai 
espalh~ndo por toda a parte a grnnde desordem 
que rema adentro da nossa aldeia! 

:'-ntónio Joaquim fü1rbo~a, Paio Mendes; José 
Rodm~ues da Fonseca, Pard1lhó; José Pires Paio 
Mendes; António Vaz Pinto, Pardilhó· A~adeu 
Ramos, Pardilhó; José Araújo Sol Ilha d~ Madeira· 
Maria Sol, Ilha da Madeira; Alfredo dos Santos

1 

Ceiroquinho; Quitéria Ramos, Alcamim· Deaman~ 
tina Pereira, Çh~ves; ~iguel P~reira, Chaves; José 
\!_alente, Pard1lho; M ana Joaquina, Chaves; Virgí­
nia dos Prazeres, Gouveia; Artur Camacho Ilha da 
M adeira; Manuel Martim, Vila de Rei; Rosa Caseiro, 
Ilhavo. 

.No ia 12 de j ant>irc, fa leceu o pequenino Al­
m1ro fº Vale, de 6 anos de idade. Os nossos 
r~paz s velaram, fizeram o raixão, tocaram os 
sino~, f?ram pelos documentos, acompanharam ao 
c~m1téno.. 9 Fernan?o queria enterrar. Não, 
disse eu. Ha um coveiro na terra. O pequenino 
de 6 anos ia calçado e vestido com roupa da nossa· 
da qu~ foi dos teus filhos! E enfeitado com carne~ 
lias brancas. Muitas camPlias brancas. Tinha 
vindo em Setembro do ano passado. Um docu­
mento que ao depois mandaram, vem a dizer que 
êle é filho ilegitimo de Maria da Conceição. Ora 
não é verdade. Ele procede mas é de um acto 
iligitimP. .. A mãe é que é iligitima, e tanto assim, 
que o ê1e1xou nas ruas do Porto, ao que me disse 
o Senhor que o veio cá trazer, condoido da sorte 
da creunça. Estes actos pecaminosos arrastam a 
mulher e a mulher arrns.a os filhos. Não teem 
a benção da Igreja. Não há viuvos à morte de 
um dos c:onjuges. Não há orfãos à mo1te do pai. 
Há o pecado! 

RESPONSABILIDADES 
Continuaça.o da primeira página 

senhor. _Yem lá tudo a dizer como é, mas o que 
se não dtz, são os trabalhos, as despezas, mais o 
temp~ qu.e leva .ª i~vestigar. Isso é ponto da 
expenencta. Eu Já sei como é. Não se trata de 
um caso de investigação, sim, mas coisa seme· 
lhante. 

~ra de uma vez uma r.rnlher que eu afiancei 
por cinco contos d.e rei. Não foi tanto por amor 
dela como pelos filhos, que teriam de estar com 
e~a n.a prisão. Eram pequeninos. Entreguei o 
dinheiro. Deram-me o recibo e acabou. Cuidava 
eu que êste dê cá seria igua~ ao tome lá a seu 
tempo. Mas não. Primeiramente um ;equeri­
mento em papelsinho selado. 

-Termos? 
-Aquêle senhor sabe. Aquêle senhor fêz o 

requerimento e pediu X. Entregou-se o docu­
mento a outro senhor. 

-Dê cá mais X. 
-?! 
-São taxas! 
Enquanto verifica os dizeres da petição o 

senhor vai informando a gente: - Isto agora ~a1 
ó Porto a despacho. 

Assim aconteceu. Chegou o despacho. 
-Ora agora ponha aqui um sêlo de cinco 

escudos e inutilize e tome lá o resto. 
Eis do como se passam as coisas nas malhas 

da justiça. 

, 
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Do que nós neces-s-itamos 

M a:s o peditório nos postos emissores do 
Porto, por ocasião do natal, o qual subiu um nadi­
nha de dezanove contos. Mais um conto deixado 
na redacção de Novidades. M ais outro conto t :i m­
bém de Lísboa. Mais metade desta quantia idem. 
M ais 100$ de Setúbal. Mais dois cobertores de 
algodão, de um grupo de três empregados de uma 
casa comercial no Porto, para dois dos seus 
Pupilos. Foi lá o Alfredo por eles. Levei muito 
alto esta dádiva dos empregados ·do armazem. 
Três deles. juntaram-se para uma boa acção. Po­
r~m, nem de todos os caixeiros do Portó, posso 
dtzer o mesmo. Não é de cobertores que se trata. 
E' de m aus conselhos que alguns teern dado aos 
meus pupilos. T antos e tais, que nos vimos na 
necessidad~ ·de reti~ar um. E ganham a partida. 
Ganham, stm, na maior parte dos casos. Convidam 
o rapaz a descer. Falam-lhe ao sabôr do sangue. 
Eu chamo os por outro caminho mais áspero . .. ! 
Os amigos são eles, os caixeiros. Quantos pais 
não perdem seus filhos, por causa daquela sorte 
de amigo~, quantos! Que o digam os que neste 
momento me leem! E os que ainda, felizmente, os 
não perderam,- que temam! Mais 200$ da Compa­
nhia de Pneus. Isto é que é! Se a gente lá manda 
comprar coisas prá nossa bicicleta, vem a fatura 
sem algarismos! Isto acontecia quando a tínhamos. 
Agora, não. De uma vez que o Periquito rachou a 
cabeça contra uma parêde, a cavalo nela, rachou 
também as peças mestras. Mais do Alentejo um 
presente de enchido. Que bom! São sempre os 
mesmos a dar. Todos os anos nos dão coisas e 
dinheiros. E' de urna mesma família. A 's vezes 
dá-me na gana d!zer muito mal dos alentejanos: 
mas por causa desta família, não digo. Mais uma 
peça de flanela do Porto. Mais da mesma cidade, 
nada menos de cincoenta peças, de uma fábrica 
de malhas! Esta é a terceira remessa num terceiro 
inverno. Das pernas, não se me dá, mas o peito 
da malta, esse gosto de o ver bem agasalhado. 
E' o senhor da fábrica quem agasalha! Mais no 
Depósito_ envelop~s e envelopes e envelopes, -
tudo ~ dizer que sim. Aqueles que dantes diziam 
que não, agora não aparecem! Será mêdo? Será 
vergonha? 

Mais de Lisboa roupas usadas e mercearia. 
Era uma caixa de massas, de primeira qualidade. 
Os cozinheiros abriram, miraram e colocaram na 
dispensa a dizer alto: isto é que é! 

Mais do Estoril, um senhor a dizer que fica 
pela assinatura de O Comércio do Porto. j á se 
comunicou à Administração do jornal que cobre 
no Estoril e não, como antes fazia. Que bom! 
Eu já tinha propôsto pagamento por troca. Pare­
cia-me que o Comércio não havia de ficar nada 
mal servido. O Gaiato é, ao que dizem, o jornal 
mais bem feito do país. Tinha propôsto, sim, 
mas foi regeitada a proposta. Na carta vinha a 
dizer que não. Parece que é por causa da 
Comissão Reguladora dos jornais, ou coisa assim! 
Seja como fôr, o certo é que do Estoril falaram, e 
muito bem. Mais do Porto 500$. Mais do mea­
lheiro de um pequenino 20$. Mais 100$ do Porto. 
Mais 20$ de Contumil. Mais 20$ do Porto. Mais 
roupas de Lisboa. Mais calçado de Lisboa. Mais 
roupas que foram parar à Casa do Gaiato de Val­
passos, uma casa comercial, e de lá vieram para aqui, 
por especial favor do dôno da dita. Mais um 
conto de reis do Porto. Mais de Torres Novas 
uma data de calçado usado. Mais 150$, de um 
orfeão do Porto. Mais 100$ do Porto. Mais mil 
de Lisboa. Mais o mesmo da mesma. Mais dois 
contos e quinhentos outra vez de Lisboa. Mais 
500$ de Gaia. Mais 25 litros de azeite de Lisboa. 
Mais dois fardos de bacalhau do Porto. Mais 
aviso de alguém que vai mandar uma pancadaria 
de litros de azeite, o qual senhor manda, também, 
envelope subscritado e selado, tudo prontinho prá 
gente mandar as guias da Comissão Reg•Jladora 
local. Era duma vez um senhor desta Comissão, 
que fol ó Porto acusar-me de eu fazer comércio 
negro com farinha de milho! Não foi por mal, já . 
se vê. Ele é que não refletiu ser absolutamente 
impossível fazer·se, com comércio negro, obra tão 
branca como é esta obra. E mais nada. 

Este numero de 

"O GAIATO" 

foi Visado pela Comi.são 
de Censura do PG rto. 
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· CaDtirrlro ~os Rapazes 
}<;' sobretudo aos do L<\r do Porto, que o Cantinho 

-de . boje vai endereçado. Eles são o centro das nossas 
.-afliçõ.:e, pelos perigos a que andam expobtOs. Perigos 
!interiores. .Pdrigos exteriores. Pois que o chefe eleito 
.do Porto tome boje este numero do jornal e leia a 
ltodos o que cá. vem a dizer. 

Tt!nde muita cautela do homem inimigo, do falso 
~eml!ador, que pode muito bem ser um que já traba­
dhava na casa aonde agora trabalhas. Escuta tudo 
quanto eles te dizem e forma, depois, o teu juízo. 
'Pregunta-te a ti mesmo porque é que te nlto foi tirar 
-da rua, com bun!l conselhos, aquêle mesmo oaixtiiro 
.que fingindo-se sgora amigo, trata de te lançar de 
novo na rua, pelos maus conselhos que te dá. Sim. 
JF'orma o teu juízo. Reconhece, extrema os \'erdi.dei­
TOS amigos. 

U m de v6a, disse há dias, depois de ter ouvido 
muita porcaria da bôca de um caixeiro: 

-Quando a medida estiver ,cheia, vou dizer tudo 
.:a fulano (a mim) · 

Boa resolução. Muito boa resolução. Mas não 
-esperes que a medida se encha. F11la. Dize agora. 
:Se vens tarde, pode ser que venhas tarde de msisl 

E 11gora, uma palavrinha aos Caixeiros. Esteve 
. -aqui ontem uma grande excur&ão de estudantes Uni· 
versitários do Porto. Eram quasi cem. Não estimei 
menos uma peq1tenina excursão de caixeiros, que antes 
mos visitara. Era um , duzia de rapazes de 20, lim­
pos, bem parecidos, trabalhadores em varias casas do 
íPorto. 0 comércio, é uma profissão. A vida de 
Telaçào entre nações e povoe é feita pelo comercio . 
.Ela será o que fôr o comercio. Aquela casa comercial 
-de há um eéculo, que fala sempre igual, paga sempre 
cigual, trata sempre igual. Saca a descoberto, honra 
compromissos Aquela casa antiga, digo, hoje e sem· 
pre monumento de honestidade, foi fund&da por um 
~aixeiro Sim por um caixeiro. Com6çou, na idade 
'1'.los 20 a formar o seu caracter, na vida de relaçi\o 
-com fregueses, com patrõatJ, com colegas, com euhor· 
-dinados. Sabes o que é formar caraoter, 6 caixeiro, 
E' uma teudencia constante à perfeição, em exercício 
-cotidiano da vontad~ para ·o bem. E tu, dentro do 
balcão, pervertes uma creançal Uma creança já de si 
·fraca e doente pela herança que traz! E se ela, por 
1~ua causa, volta para a rua? Melhor te fora não ter 
rnascido ! 

Eu tenho de dizer estas coisas terriveie, por amor 
·dos mtus filho•, em primeiro lugar, e também por 
.;amor dos que brincam com o lume, - para que se nllo 
'Venham a queimar! 

Caixeiro, olha a tua c.:insciencia. Forma a tua 
<!oneciencia que já te não atreves a deformar os mais. 
iConheces um •juiz que dorme contigo na cama, senta-se 
~ontigo à mesa. Vai' para a li\ja contigo. Anda por 
,fá nos passeios, nos jogos e entra contigo no lupanar . 
-Oonbecea? E' a conr1ciencia. E o ttm juiz derradeiro, 
<la den:adeira hora. Juiz total. 

Pervertes, hoje, a creança? Veráa então, à tua 
~ontu: tl do o mal que ela praticou e fez outros praticar 
f>ela tua lição! 'E's responsavel. Respondes por tudo. 

-Mas senhor, foi s6 de uma vez a uma creança, 
-0ma palavra! 

-Bim. Mas a creança enbinou outra creança, e 
~ata outra, e muitas mais aprenderam de muitas-por 
"tua causal Melhor te fôra não ter nascido - é uma 
-verdade eterna! 

····~·~············ 
1 tAeus senhores e 

• • .min~as senhoras : • • • f .. 
• 

Vai hoje aqui um pequenino discurso, breve 
·em palavras, como convém, mas grande nos alga· 
irismos, que isto é que é eloquencia. E' do jornal. 
'E' de O Gaiato. Sabem quanto rendeu o jornal 
ino ano passado? Rendeu, livre de todas as 
·despezas, 1162 contos. 

Isto por cheques, vales, notas, moedas - di­
•nheiro. Em espé<!ie, só visto! As roupas, o cal­
·çado, os géneros, os porcos, as vacas, as ovelhas 
·mai·los carneiros,-só visto! 

Em saudações, não se fala! As palavras, as 
tlágrimas, os suspiros, a esperança, os carinhos, o 
. amor! 

Quanto não vale uma creança, meus senhores 
·e minhas excelentíssimas senhoras. Se Ela estende 
.a mão faminta, a tiritar, oh ·valor! Se eng~it.ada, 
•Oh valor dos valores ! 

Mulher que .trazes no -ventre tal riqueza; bem­
aventurados todos quantos 'te &judam a guardar o 
.que é teu! 0 que é nosso! 

Eu podia calar-me muito caladinho e dizer 
.que o jornal só dá despeza, e que a Obra da Rua 
.luta .com tremendas-.dtficuldades, e que o Estado 

O GAIATO 

TORN[I A LISBIA 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

-Não sou ninguem! Desandou. Eu também 
desandei. Olhei para as janelas dos ministérios. 
Gostava que tivessem visto. 

* * * Sobrou-me muito tempo justamente por não 
ter sido atendido. O dia estava bonito. Eu gosto 
de Lisboa. Que fazer? Fui ó jardim zoológico. 
Tinha lido nos jornais acêrca da inauguração de 
um hotel de cães. Maternidade. Enfermaria. Ins­
tituto de beleza - tudo como a gente! Logo à en­
trada, perguntei aonde ficava o hotel. E ' lá em 
cima. A caminho, topo uma carroça mai lo car­
roceiro. De novo pergunto: 

-E' lá ó fundo. 
-Mas são mesmo cães? 
-São sim senhor. 
-Mas cães que cá estão ou quê? 
-São cães que as senhoras cá veem trazer. 
Gostaria de saber mais pormenores, mas os 

hospedes não me souberam informar e fiquei so­
mente com a noticia do carroceiro. 

Lá estava tal qual. Tudo tão lindo, tão artís­
tico, com tanta graça-pra cães! Quem não sabe, 
cuida que é progresso e êle é mas é regresso . 
E' um apetite meramente humano. Nada daquilo 
que se observa é dado aos animais-nada. 

Nunca foi permitido deixar os filhos à fome e 
dar de comer a cães. Por mui lindos que eles 
sejam. Por fiei~, nobres, doceis, bem feitos - são 
cãe!. Cada coisa no seu lugar. A c1 eança na 
maternidade. O homem no hotel. O cão, na 
jaula. Quem pode bulir no Decalogo?! 

* * * Dali, fu! à Portela de Sacavem. Quiz vêr 
como partem e como chegam as aeronaves. Nunca 
tinha visto. Gosto de colher impressões. Estavam 
pousando 4 aparelhos na hora em que cheguei. 
Muita gente cá fóra. Muita azàfama na Pista. 
Começam os senhores a sair do ventre dos mons­
tros. Se julio Verne visse! Creados. Carros de 
mão. Bagagens. Entrei na Alfandega. Trez re­
ligiosos de S. João de Deus estavam na multidão, 
não sei se desembarcadcs ou se para embarcar. 
Espreitei-os de longe, em silencio. Vi o Santo 
naquêle tempo, com doentes às costas pelas ruas 
de Espanha, Rpupado. Vi os hospitais que Ele 
fundou. Vi a obra que perdura nos seus filhos. 
Ali estavam eles, os trez religiosos, sacerdotes por 
devoção, enfermeiros da Humanidade. Nada mais 
do que isto me deslumbrou e havia ali tanto de 
quê! Nada mais. Só o Louco de Granada, conti­
nuado na sua obra imortal, seguido por centenas 
de heroís do Evangelho, em hospitais dos cinco 
pontos do mundo, ocupados em amar, amar, amar. 

No ZOO, - um hospital pra cães! E a im­
prensa foi chamada e bateu palmas!! 

A imprensa católica também! 

* * * Era noitinha. Desci ao Rodo. Horas deso-
cupadas. Tanta coisa oarn onde olh.ar! Alguem 
chama. E' um rapaz. Terá 15 anos? E' do Porto. 
Veio fugido dali. Vende pentes. 

-Aonde dormes? 
- No Borratém, mais êste rapaz. 
Este e o outro e tantos, tantos, crescem con­

forme a direcção dos ventos. De onde quer que· 
êle sopre, ai o geito que eles tomam. Dá pêna! 
Olho em redor. As montras d'.l Baixa! Os carros 
de luxo! Nunca tantos como agora! Vamos para 
a idolatria . 

Chegou o dia de me vir embora . Que bom. 
A' porta da estação, comprei o almoço; 4 bananas! 
Ai que nota tamanha. Não era grande, não 
senhor. Ela é que era pobre! A vendedeira, 
disse-me, humildemente. que não tinha troco para 
aquilo-uma nota de 50$00. Conversamos. Gosto 
muito de falar com os grandes. E assim me 
despedi de Lisboa, até vêr. 

mai los senhores dão· nos muito pouquinho, e que 
<..stamos agora a atravessar uma grande crise e 
tudo o mais que vem nas ladainhas. Podia sim 
senhor. Os outros tambem assim fazem. Ainda 
há dias soube de um senhor que levou toda a 
vida a gemer e na hora da morte, foram a abrir o 
cofre, e deram com a causa dos seus gemidos ... 
Estava lá dentro ! Era ós montes! Para desgraça 
de todos nós, trata·se de um sacerdote. Que êste 
seja espêlho dos outros. Espêlho meu ! 

Mas. queixar-me de quê? Gemer porquê? 
Nós temos tudo de tudo. E' impossível que nos 
falte hoje, ou venha a faltar amanhã, seja o que 
fôr. Mais. Quando o jornal chegar ós trinta mil 
assin!jntes (está na tiragem de onze mil) adeus 
escadas dos ministérios, adeus senhores ministros, 
adeus juntas e grémios, adeus rápido, adeus Lisboa! 

Tenho dito. 
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Chegou a altura de montar oficina 6 Pmquito. 
Ontem, passando pclo corredor do edifício das 
oficinas, vi ali os dois cozinheiros, instalados a 

um canto, 

Ulll 'Pedi.• do ~~s :'e!~~ 
quito, que 

;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;• lhes cor· 
tava o cabelo. Ora não pode ser usim. Ali, no 
corredor, nlo está bem. A freguesia já é cm nú­
mero considerável e os cabtlos à homem, também. 

Estamos, por isso mesmo, preparando uma 
dependência adcquada à bar·bearia da aldeia, no 
sítio mais central, apetrechada de tudo quanto lhe 
é dado, ~ 6 manicure é que não. 

Uma cadeira. Uma cadeira das do derradeiro 
estilo. Eis o objecto do nosso pedido de hoje o 
qual, a julgar pelos antecedentes, vai ser escutado. 
Convém, até, que primciramente pcrgunte se já 
temos cadeira, o senhor que desejar oferecê-la. 

O Periquito tem caminhado aos empurrõ~s, 
tanto na arte como nos costumes. Nunca tivemos 
rapaz tão irrequietc ! Mas o Zé Eduardo, que se 
encontra actualmente no Lar do Porto, bcnsinho, 
ao· que me informam. 

Ainda ontem o Periquito foi chamado a tribu­
nal, por ser visto a jogar a bola fora de portas, a 
caminho da oficina. foi chamado pelo chefe eleito • 
Agora é ele que tem a pasta. E' ele quem julga. 
Eu passei a simples auditor. Chamou o Periquito 
ao meio: Andas lá fora a jogar nas horas do traba­
lho! Que há-de dizer de nó• o povo da terra' 

O Juiz tem 16 anos. O réu tem 16 anos. Peri­
quito escuta, vermelho com0 um pimento. No tri­
bunal há silêncio. PaBBas a lavar loiça na copa, at4 
tJer. Eu estou. Sou um simples número do t~ibunal. 
Exulto no interior. S rito o renoimento destes tt-i­
bunais de rapazes, feitos pelos rapazes, a bem dos 
rapazes. Periquito troca a hora preciosa do recreio 
pela dolorosa do castigo; lava a loiça na copa, 
até ver. 

O que se'ria deste irrtquieto jóvem deixado 
nas ruas, como andava antes de ~e~ nosso; ele, que 
sendo nosso há três anos, é, ainda hoje, o rapaz 
mais diff ~il que temos em casa?! 

Como é difícil recuperar almas tocadas de 
miséria! Diffcil formar · a pessoa é. Difícil coqstruir 
o que o mundo destrói! 

Em prémio do Periquito ter aceitado e estar 
cumprindo o castigo penoso que o Poeta lhe apli· 
cou, venha a cadeira de molas, aonde o Periquito 
rape a tropa miúda e asseie os que ·teem Utulo 
de meia cabeleira. Assim seja. 

Vendado 

famoso quinzenal . 
• r 

A do número 75 foi atestada. Despacharam 2.032 
exemplares e entregaram 940~50 de acréscimos. ~Ien­
cionamoe o O'scar com 145160. O Gari com 9.4il20. 
O Rui com 79$00. O Carlos Inácio com 69~50. E tudo 
o mais que os outros entregaram. O valor não est4 
tanta na quantia, como na· fidelidad~ de entregar. leso 
é o que n6s apreciamos. Entregaram, também, 965,JOO 
de assinantes, de vanadas terras do pais, e até do 
estrangeiro, os quais topam os vendedores e entregam. 

Que dirão eles e que é que lhes dirão, a elee?t 
Ouvem, guardam, contam nas suas terr.e, aos seus 
ami~os. Eu mesmo tenho ouvido coisas intereesa~te.e 
da Obra do P.• Américo, nos combóioe. Não sabem 
que eu sou o tal e falam, falam, falam. Mas porque é 
qut ele não t1em para o sul, dizia-se num gropo, talvez 
de senhores do sul. Se eu fôr capaz de me segurar no 
norte, já tenho fetto alguma coiainha. 

Os rapazes também venderam 29 livros <la Obra 
da Rua. O Caro peão foi o Carlos Inácio. Ven"'ikiu 10 
deles. Quando alguém lhe diz que já comprou o jorna~, 
êle trata de impingir o livro. O Piolho faz na mesma. 
Vendeu 9 pelo mesmo proce11so. Qualquer dia saem 
mais trez mil, em terceira edição. Com agentes desta 
força, toda a mercadoria vai. Era para irem vender a 
Braga, também, mas como o numero de assinantes 
tem aumentado dia a dia, ae tiragens foram insufi­
cientes. Não chegam os jornais para as encomendas• 



r ESTE· aHo calhQU no dia 5 de 
. Janeir-o a festa do Santissimo 

f Nome de jesus. A Obra da 
Rua. é ,consagrada, desde a pri­
méira 'hora, ao Santissimo Nome 
de Jesus. Nos vitrais da capela, 
nn ouoas· do altar, nos vasos do 
culL.... L · hre tudo na alma da 
Obra, esta escrito o nome J. H. 
S.-}esus Hominum Salvator. 

• • • 

O OAIA'TO 

antes quer ser das oficinas e 
não do campo: O Veio-a bateu-me . 
Antes de eu falar ao 'Veiga, que é 
o chefe da turma dos da erva, 
veio êle ter comigo: «O Lucio não 
«gosta de trabalhar. O Lúcio 
«não quer trabalhar. Foi.-lhe pe­
«dir um lugar nas oficinas, só para 
«não ter a canseira de botar de 
<«:omer ó gado ós domingos que é 
«trabalho nosso. Eu puxo-lhe as 
-orelhas, sim senhor. Eu é que 
ctenhó a responsabilidade.» 

Eu é que tenho a responsabi­
lidade! Este Veiga, é um dos nos- · 
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-Não senhor. Davam-me caldo• 
e diziam . que fosse à minha. vida~ 

-E de noite? 
- Dormia na palha. · 
-E se fizesse muito frio?' \ 

Ficava na mesma. 
A malta assistia ao interroga-.. 

tório. Ria e chorava de contente~. 
Fica. Fica. Fica sim senhor. Há 
uma cama na casa /li. 

Eu peço desculpa aos leitores 
de trazer para aqui esta carolice, 
sabendo, como sei, que muitos 
deles !]PO intendem Jlem concor­
dam, mas a verdade é que eu 
tenho olhado e tornado a olhar 
em redor, e ainda não encontrei 
outro nome de onde possa vir a 
salvação. Ele tem, havi 1o outros 
pelos tempos fQra, de quem tudo 
se espera, sim: .Mas não' 'salvam 
nem se salvam. Que o diga a 
historia dos derradeiros salva.: 
dores/, Deles, não se deve fãlar . 
Quem pode julgar os homens? 

eHEGO de fóra. Vem a t ropa, 
na forma ' do costume. O 

· Cachimbo, traz na te~ta um 
~mplastro. . 

, sos d~ fôlha mais suja. O que êle 
era antes! O que foi cá em casa, 
no primeiro ano! O que ele é 
agora! A Obra é para estes tais. 
Nós somos um cadinho. Sai a 
escória fica o oiro. 

Eles o disseram. Ficou. Estál 
no que é dele. E' o Jaime. Jaime. 
Se algum dos leitores da Régua 
quizer fazer alguma coisinha ai. 
favor do Jaime, mande a história 
e documentos, para a sua ficha. 
Não façam os da Régua, como 
fizeram os de Portalegre, '!O­
caso do Lúcio. Chegou aqui o­
Lúcio. Já veio em Setembro pas­
sado. Tenho escrito. Tenho pedido­
Há lá um rôr de assinantes. AchG> 
que gostam muito de ler o jornal,. 
- mas é só ler! -Que é isso? · . ••• 

Mas da morte, isso sim Que 
morte! Que lição! 

-Foi o Sapo que me n.chou a 
cabeça. ·Mas o Sapo não teve 
culpa. Foi sem querer. 

VENDERAM-SE três vitelas. 
Temos agora uma ninhada 
de bacoros'. Já me disseram 

que são seis. Por enquanto não 
há galinhas botadas. Não chocam. 
Anda o Sapo muito triste. 

1 
A. saída da tropa, ontem, apare-

ceu um pequenito à por'ta. ••• -
Mas vamos ao caso. · Era µm 

domingQ. O Mestre de canto 
coral tinha preparado musica ade- . 
quada, que o orfeon executou 
com prjmor. No altar, no nosso 
altar de granito, sem enfeites, 
nada faltava do que diz respeito 
ao explendor da liturgia. Três sa- , 
cerdotes, um cerimoníário, três 
acolitos oficiaram. Estava o Nuno 
de Riachos mais um seu compa­
nheiro, os quais de vesoera, com 

Apurei as coisas e vi que reé!­
mente . assjm tinha sido. Viva o 
Sapo/ Uns visitantes da Murtosa, 
disseram que o rapaz costumava 
dizer por iá, que quando fôsse 
grande havia de roubar e de ma­
tar. Oi:a roubar não. Ele tem aqui 
pouco quê. Mas matar, sim. Não 
falta ge11te: Dé forma que fiquei 
muito contente ao saber que na 
verdade o Sapo não teve culpa. 

• •• 
GRANDE consternação na al­

deia. O ferreiro pôz uma 
grade ·dentada sobre a porta 

de sa1da da quinta. Quem foi o 
primeiro a espetar-se nela? foi o 
Marão! Ficou suspenso. Deu em 
ganir, ganir, ganir até que lhe 
acudiram. Rasgou uma pata. Eu 
não sei bem se no hotel dos cães 
também se diz pata. Aqui, por 
ora é pata. 

_ Era do refeitório que se saia. 
Tinham acabado de jantar. Uns 
dez anos muito. sujos é muito 
simpáticos. A história, não se fez 
esperar. E' da Régua, de onde 
saiu há obra de dois meses por 
lh'e ter morrido o Pai, única famí­
lia. Pedia de porta em porta, dor­
mia nos palheiros, até que, aqui 
perto, o derradeiro sítio aonde 
dormiu, lhe falaram na Casa do 
Gaiato e êle cá veio ter. 

VEIO aqui agora mesmo o Tiro­
liro chamar-me ó Telefone •. 

- Quem é? 
-Não sei. 
- Vai perguntar. 
- E' um senhor a fa lar grôsso_ 

Fui. escutar o senhor a falar 
grôsso. Não sei quem era. Nã1> 
perguntei. Que queria o senhor?• 
Que eu fõsse m11is êle a Lisboa,. 
pedir uma coisa a outro senhor,. 
a um !lenhor muito grande, de 
onde resul tava, disse, um auxilio· 
de quinze contos para a Casa do· 
Gaiato. E' a gorgêta. A gorgêta-· 
sinha. Ora se, eu prégo contra os. 
que dão gorgêtas aos meus rapa­
zes, que hei-de dizer aos que: 
mas oferecem a mim?! 

muito interesse, se ocuparam em 
pôr todos 'os pontos em todos o.s is. 

••• -De que fr~guesia és tu? 

O Rio Tirito, foi ur.n, destes dias 
ao Porto vêr á sua mãe. Pe­
diu-me coisás d~ casa para 

lhe levar e também um irmãosito, 
que faz parte dos nossos. A tudo 

- Não tenho freguesia. 

· Os ·mais pequeninos espanta· 
vam-se do que viam no altar. 
Mes'l'lodos grandes, poucos havia, 
muito pou~os, que tivessem obser-

José Acácio Dim.as Lacerda, Peniche, 60iGOO; 
Parome Passos, Parede, 251í00; Capitão António Ri­
beiro 'Carval.ho, Aveiro 100,WO; Dr. Geraldes Cardoso, 
Castelo Branco, lOOlíOO; Luiz Joaquim de Freitas, Al­
pendurada, 2Q$00; Mllria Helena Garrett Correia, 
Porto, 401í00; Padre Martins Fernandes, Séminário de 
Vilar-Porto, 501í00; Maria da Costa Cunha, ~~00; 
Alexandre Pires de Lima, 20$00; Arcensão Carmo, 
50$00; .Augusto José Bastos Pires de Lima, 20$00. 
Todos do Porto. 

Celeste Guedes da Silya, Caramulo, 25~00; 
Eduardo ]os.é Pires de Lima de Sousa Carneiro, Caldas 
da Saúde, 20$00; Georgina Barros Gomes Ferreira, 
Porto, 50$00; José Alves de Sá, Famalicào-S. Simão 
de Novais, 100$00; Noémia Amélia Bustos Gonçalves, 
Lisboa, 25$00; :Nuno da Mata Vaz Serra, Lisboa (2 
anos), 100$00; José ' de Sampaio Pimentel, Foz do 
Douro, 50$00; Ivone de Serpa Viana. Moura (1 mês), 
10$00; Cristobalina Frei Marchena, Praia da Rocha, 
50$00; António Vítor Almeida, Lisb,oa, 100$00; Pedre 
Alfredo Martins Dias, Alcains, 20$00; D . .A.idSJ. Barros 
Porto, 20$00; Acácio Mendes de Magalhães Ramalho: 
Lamego, 50$00; Alcina Matos Carneiro, Lisboa, 20$00· 
Artur Peixoto, ~ousada, 50$00; Albina Rosa da Fon~ 
seca, Lousad~, 20$00; Aurélio Pinho e Costa, Oliveira 
de A~emeie, 2é$00; M. E. S. F., Brag'à, 201í00; Maria 
Manuela Gonçalves de Oliveira, Vila Nogueira de 
Azeitão, 50~00; Maria das l\[e.rcêa de Menezes, Lisboa, 
100~00; Alvaro d11 Cunha Se1xas Navarro e Castro 
Foz do Douro. 50$00; Arnaldó Rebelo de Oliveir~ 
Maia, Porto, 20$0 ; Mario Ferreira do Silva, Porto 
30~00) 'Maria Georgina de Sousa Mota, Leça do Balio: 
20$0Q;· João}as Nev.es Arçher Júnior, -porto (3 an?e); 
'W$00; Maria da Rocha' Barbosa, Porto, 50,fiOO; M. 
Melo. Adriã~, ~ô~to, 5qlí~O, J ú!ia de. Almeida, S. Tiago 
de R1ba ·UJ-Q11ve1ra d~ .Azeme111 30$00; Olga da Luz 
FigueireM ~aptista de Afmeid;, Viseu, 25$00· Ma- ' 
rianir Dias'.t:Pinto Russo, Danlbimam-A. O.· :fo1iOO· 
Dr.· éási'fiifrot<" Ao t'óinio Ribeiro da Rocha. Lourenç~ 
Ma;91~es_. 30AQO; Mari~ Angelina Correia Neves,_ La­
me~IJ,"20$00; ~Cândida Sofia· Fernondo de Almeida " 
Ci>im,b~~f. 3Ó'~,00j. i\9~ M~ria Quintais Ferreira, Granja; 
20~00; "Erfltélinâa Cárvalbo, Tomar, '· 30$00; Alba 
Gal>ã&· ,Aífforj,rp".,'.Âf c?'n'~~~ S. Pedro do Rio Sêco, 25~00; 
Marià:·.Fé'r~~óaa:.,.u~-l'~'t:idi'.\Santos, Tomar (6 mêses),· 
18~~?.J'.~ ·M'.ari_~r.;.l Í(ela ~P~lfd.o Vasques Ortega, Baixo 
AlenttlJo-Barrancos, õ.p~OQ; .Padre Joaquim Teixeira 
Ribeiro, Felgueiras.Pedroso, 30lí00; Palmira Martins 
F~ueira. qe . ~fast~l,9:·Ro~rigo, 20~00; Henriqueta Maia: 
Vtla N:?va -de g~~-prp.11t~1'1e, 20$00; Professora.Már.ia ,. 
An~'{l!na ~g~AAtl!?: ~º8.dim , .de Bitsto-Esmelo; .~25$00; 
J ú!1a T?rr?.~·,;.PºrN?,. .~0~00; Manuel Alves, ·'Porto, 20$; ' 
José Ohv_e1r~~~.~IJ,z.:i~O~~O.O; -Padre Jos2 :Martins. Alves;' ' 
50~90; t:>1Jqq1m . ]:'odrigues .da ·.Costa, 50~00;. ·Vasoo 
M~r_Rqfs< .Alv;~s Cai:valhQl 3QO~O; Agostinho .Marques ·,. 
:A f Y'I',". Ç~rv;~ho., 30~90; :J oaqu\m -de_,Al:mei~a .Car:va!hó, • · 
~ Ç'ªOQ; ~~!ll1.i:o f a.is, . 20~00; C1\pltlD .Bmto-· Coelho, · r 
40~ôpj 4n~?wo.,...Ma~o~ Cabral,.~9~00; ,Antónió ... Feneirn ' 

- Como se chama a terra? 

• • • - Lá chama-se Régua • 
Q Lucio de Port;llegre veio on· 

tem ao.nde a mim, dizer que 
- Ninguém te quiz pelos cami-

nhos? 

AS.SINA TURAS 
' 

PAGAS 
Quando tudo andava muito direitinho na 

questão de vales pagaveis em Cête, apar,ece ulti-· 
mamente uma vaga de teimosos, teimosinhos, a 
pagar em Paços de Ferreira, em Penafiel, em 
Paredes e no Porto! Ora, oral Cête fica a dois 
passos. Mete-se o rio Sousa de permeio e é logo 
a estação postal. A gente ntlo tem mais que 
telefonar à menina a saber se ela tem dinheiro, 
e despacha-se imediatamente um propr io por êle. 

Costuma ir o Tiroliro, o Falagrossa, o Lis­
boa, o Morteiro, o Molestia, qualquer destes, e 
ainda outros, que tomam conta e dtlo conta. 
Para as demoras inevita'veis ·do rapa e que foz 
dos caminhos, temos o relógio que êle mesmo 
espreita antes de sair: 

·- Vês aqui o relógio? 
- Vejo sim sr!rihor. r 

- Que horas são? 
- Tantas. Y . T 

E temos, ainda, o telefone: Telefona-se á 
Menina. · 

- Está lá? 
-Estou sim. 
-Diga-me uma coisa; o Tiroliro j á daí saiu? ' 
Tudo a nosso favor, sim, mas quê? Temos 

de contar com a oposição e percorrer 30 quilo­
metras, e 7 quilomeiros e 5 ditos, cortforme vem 
a diser nos vales. Nos tais vales. Eles é qu~ · 
marcam as distancias! 

Assim não dá gôsto f azef o jornal. 

Soares, 25~00; Joaquim Marques Pinto, 30$00; Joa­
quim Alves Godinho, 30~00; José Mario Pereira da 
Silva, 30~00; Rossel André Carvalho, 25~00; Manuel 
Elisio Santos Silvs, 25$00; Carlos Pais 30~00; Dr. 
José Alves Dias, 2õ,GOO; António' Pinto Coelho Junior, 
50~00; Manuel Simões Dias Junior, 30~00; Joaquim 
Coelho da Rocha, 20100; Albina Laura Moreira, 3õ~; 
Manuel Jiforeira Maia, 20,GOO; Todos de Paços de 
Brandão. 

Joaquim· Ferreira, Porto, 30~00; António Cândido 
da Silva, Foz do Douro, 20,WO; Jorge Matos, Porto, 
20$00; Padre Caetano António Pach~co Andrade, 
Porto, 20500; Vitorino António da 9osta, Porto, 
100~00; Manuel Carvâlho Soares da Costa (2 anos), 
Vila Nova de Gaia, 10~00; Mario da Silva, Porto, 
60$00; Menina · Teresinba Bsnto ~ Baptista., T?~ar, 
35$00· Menina Maria 'Ermelindinha Gonçalves da 
Silv:a, 'Tomar, 35~00; António Dias, Brasil·S. Paulo, 
50~00; Mària-Amélia da· Silva,. Aveiro, 20$00; Antó. 
nio .Marque"B . .i;F ernàndes, ' Lagares da Beira,· 50~; 
Deolinda Soares, Porto, 20$00; Tenente . Coronel'. Sal-

vador Nunes Teixeira, Comandante do · B. P . 3, Bca­
gança, 25~00; Maria Qumtina Gonçalyes Faria, Rorto,, 
50~00; Dr.ª D. Aida Cordeiro, Carviçaie, 40~00; An­
tónio Dias Coelho, Porto, 25~00; Agostinho Pinte­
Soares de Miranda, Praia da Granja, 60,GOO; Maria. 
Luísa Refaios de Morais Sarmento, Coimbra, 100~00; 
Vice-Almirante J . da Mota Oliveira, Lisboa, 50$00~ 
Guilherme B Oliveira, Viana do Castelo, 20$00; Dr . 
J oaquim Pedro Rebelo Arnand, Pareia (2 anos), 100$;. 
Dr. Luis Cesar Ferreira, Aijó (2 anos), 100~00; Ana. 
Pereira Gabriela, Lisboa, 25$00; Bernardino dos San­
tos; L isboa (2 mêses), 20$00; Luís Marcel Heftleny 
Coimbra, 50$00; Manuel Tavares da Silva Camões, 
Lever .do Vouga, 30~00; Padre João Baptista Arraianol'> 
Lisboa, 50$00; Alberto F rancisco da Silva, Bombarrali--
201í00; Albino Honorato Silveira Sepulveda, Quinta:;. 
dos La ridos, 20"00; João Barros F erreira Leal, So­
bral, 20$00; J-osé Plímaco Pereira, Quinta da Granja;. 
20,SOO; José Marques Gabriel, Baraçais-Paúl, 20@00;; 
Mapril da Fonseca, ,Paúl-Oeste, 20$00; Vitorino Soa-· 
res de Bari:os, Parabel, 20$00; Sala do Soldado do• 
Batalhão de Caçadores n. 0 3, Bragança, 20$00; Salão· 
de Chá . e .Café Pafadium, Porto, 4 7 $00; Ana de Serpa 
B.1andão, Oliveira àe Azemeis· Carregosa, 25$00; An·­
tónio Pereira Lopes, L ibboa (6 meses), 20~00; Ar­
mando Trigo Abreu, Senhora da Hora, 50$00; Fer,. 
nando J. Pinto de Carvalho, Donêlo, 20$00; Manuel , 
Nicolau da Costa, S. João da Meira, 100$00; Maria. 
Helena Abreu Marques da Fonsec~, Lisboa, 25,WO~; 
Menino António Ba~reiros Ferreira, Darque, 30,WO. 

Gustavo Parreira, Lisboa, 50$; A. M. B., Coimbra, . 
lo~; Mário Parreira Pacheco, Santo Tirso, 100$; Joa-

. quim de Sousa, Lisboa, f>O,S; J oaquim Marques Con­
fraria, Leiria, • 1000; Dr. Alfredo Mendes Almeida. 
Ferrão, Lisboa, 1001; Viúva de Artur Mendes FerreiraJ­
Porto, 25~; Manuel da Cunha Matos, Foz do Douro,.. 
50,G; Maria W. de Faria Mesquita de Castro, Douro­
-Valdígem, 50$; José Mayer, Lisboa, 50~; Américo. 
Ferrão, 100~; Dr. Fernanao Nunej da Silva, 100$;. 
Joaquim B. Cardoso, 100$; D. Olga Ribeiro, 100,J;. 
Lucília Moca, 50$; António Mira Mendes, 50$; Menina. 
Maria Luísa Castro Fernandes, 50~. Todos de A'frica, 
Orientál ·Beira. 

Manuel M. Marques da Cunb.a, A'frica Orientah 
Inhaminga, 50~; Reverendo Padre Felisberto Pontes,. 
Missão da Beira, 50$; Aurélio Barreiros, 50~; José. 
Monteiro Vicente, 50~; Maria Amélia Oliveira da. 
Silva, 50$; José Alves. 40$; Maria Carolina Costa. 
Campos, 301í; Mánuel Salema, 30$; Maria Pereira 
Vilar, 20$; Berta 'favares, 20~; Amália Silva, 206;. 
Irene Oliveira da S·lva, 20$; Menina Maria R. Oliveira 
da Silva, 20~; Stella F errer Tavares, 20~; Maria Luísa 
Galamba Vieira, 20$; Dr. Soares Dnarte, 20$; Dina.· , 
Figueiredo, 201; Emília Almeida, 201í; ~aúl Mogado , 
Quintino, 20~; Tomás R. de Faria, 20$; Torcato de 
Freitas, $0$; Vít<?,r Gomes, 20lí; Arsénio Gom,es1 20~;;. 
AdéJiil'. d«? Brit.o; 20$; Berta Moca, 20~; Arlete Lisboa,. 
20$. Todos de A'frica Orienta.l·Beira. 


